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1. Tema estratégico
Alinhamento e Integração

2. Origem 

Conselho Nacional de Justiça

3. Nome do projeto

Gestão Estratégica
4. Finalidade do projeto

Implantar a Gestão Estratégica no CNJ com base na metodologia Balanced Scorecard, com a missão de contribuir para a construção do futuro da organização de forma sustentada a partir do direcionamento estratégico, da otimização no uso dos recursos, do desenvolvimento de projetos estratégicos, da renovação da visão de futuro da organização e da disseminação da cultura de gestão por objetivos estratégicos na organização.

O projeto tem as seguintes finalidades:

1. Prestar consultoria para implementação e operacionalização do planejamento estratégico;

2. Acompanhar o cumprimento das metas estratégicas da organização e do Poder Judiciário;
3. Apoiar o desdobramento da estratégia definida para o Poder Judiciário para todos os Tribunais;

4. Compilar e divulgar as diretrizes definidas pelo nível estratégico;

5. Elaborar e atualizar periodicamente o Plano de Gestão do Judiciário e o Plano de Gestão do CNJ;

6. Promover a divulgação de ações e resultados referentes ao planejamento estratégico do Judiciário e do CNJ;

7. Padronizar procedimentos para elaboração de metas e projetos estratégicos;

8. Coordenar a capacitação de multiplicadores para a operacionalização do planejamento estratégico e gestão de projetos, interna e externamente ao CNJ;

9. Promover ações de sensibilização para o planejamento estratégico;

10. Manter portfólio de projetos e de ações estratégicas visando fornecer informações rápidas sobre as iniciativas estratégicas em curso;

11. Incentivar o reconhecimento institucional das melhores práticas e inovações organizacionais, interna e externamente;

12. Manter e promover o intercâmbio com outros órgãos em assuntos relacionados ao planejamento estratégico;

13. Planejar, coordenar e implementar atividades relativas ao Banco de Boas Práticas de gestão no poder judiciário;

14. Definir em conjunto com outras áreas os indicadores de medição de desempenho de projetos e processos de trabalho;

15. Propor estudos relativos a novas tecnologias e processos para ganhos de produtividade;

16. Tornar a estratégia um processo contínuo, visando desenvolver uma cultura colaborativa, orientada a resultados.
O Escritório Corporativo de Projetos do CNJ não terá as atribuições de elaboração e gerenciamento de projetos, nem o monitoramento de projetos não considerados estratégicos.  

5. Clientes do projeto
São clientes do projeto a alta administração, a Diretoria de Gestão Estratégica, todos os gestores funcionais e gestores e equipes de projetos.
6. Justificativa

As justificativas para a implantação da Gestão Estratégica derivam da observação da realidade e das dificuldades observadas na gestão dos recursos e na orientação destes para o atingimento dos objetivos estratégicos fixados.

Os fatores que motivam a implantação da Gestão Estratégica são relacionados com as causas principais da falta de alinhamento das ações em relação aos objetivos estratégicos, como nas situações em que:

1. Os gestores funcionais não estejam conscientes das diretrizes estratégicas da organização ou estejam, mas não consigam guiar suas ações de acordo com estas diretrizes. Conseqüentemente, quando as ações são gerenciadas individualmente e sem alinhamento estratégico, a probabilidade de se atingir os objetivos organizacionais previstos é bem menor. A Gestão Estratégica pode atuar na integração e no alinhamento estratégico das ações visando reduzir estas ocorrências, para assim aumentar as chances de sucesso das ações e conseqüentemente melhores resultados com menores custos.

2. As iniciativas estratégicas, críticas para o alcance dos resultados planejados, não estejam sendo ativamente monitoradas e gerenciadas durante sua execução, fazendo com que a decisão de interromper a iniciativa ou então de recuperá-la quando estiver sendo mal conduzida seja tomada tarde demais, depois que boa parte dos recursos já foram consumidos e a imagem da organização já foi afetada. Mudanças no andamento das iniciativas estratégicas em relação ao planejamento existem e são normais, no entanto, o fator determinante para o sucesso é sua identificação prematura e o seu tratamento imediato, e isto pode reduzir o risco de resultados indesejados, ao término das ações.

3. Ocorrem falhas no treinamento adequado ou na formação dos gestores funcionais e de projetos. A atuação de uma área gestora da estratégia em todas as suas fases, do planejamento à execução, a avaliação e depois o novo replanejamento, e na gestão da inovação e disseminação do conhecimento sobre gestão tende a aumentar as chances de sucesso nas ações estratégicas.

4. Ocorre falta de comprometimento e entendimento da importância das iniciativas estratégicas por parte da alta administração. A adoção de um modelo de gestão estratégica contribui para o alinhamento das ações às diretrizes maiores da organização e no monitoramento da execução das ações e ações priorizadas para assim aumentar a sua chance de sucesso, associada ao provimento de informações gerenciais consolidadas e ágeis, que facilitam a tomada de decisão por parte da alta administração, o que pode contribuir para reduzir os riscos de insucesso na gestão da organização.  

5. Ocorre falta de procedimentos, processos e ferramentas definidos e divulgados. A adoção de uma metodologia de gestão estratégica que garanta transparência e visibilidade no acompanhamento dos resultados das ações contribui também para o alinhamento das ações e conseqüentemente para o atingimento dos objetivos.

6. Ocorrem sinais de insatisfação dos clientes para com os serviços prestados pela organização, e a implantação de um modelo de gestão estratégica se justifica na necessidade de aumento na satisfação dos clientes por meio da melhora na qualidade dos serviços fornecidos.

7. Os recursos humanos, materiais e financeiros alocados às ações estratégicas e aos processos não estejam otimizados, correndo risco de haver desperdício de qualquer espécie. O emprego de metodologia de gestão estratégica atua diretamente na racionalização dos recursos naturalmente escassos naquelas iniciativas estratégicas e processos mais alinhados com os objetivos estratégicos da organização.

8. Os sistemas de suporte à decisão estejam desintegrados ou não sejam dinâmicos o suficiente para gerar informações rápidas e de qualidade. A visão consolidada e padronizada sobre o andamento das iniciativas estratégicas e dos processos obtida por meio do gerenciamento efetivo dos resultados permite à direção da organização a tomada de decisões estratégicas, num prazo mais curto e em tempo de prevenção, antes que os resultados sejam comprometidos.
7. Indicadores e metas do Projeto

	INDICADOR: 
	Desempenho de prazo

	LINHA DE BASE:
	Sem linha de base

	META
	95% das tarefas executadas no prazo  


	INDICADOR: 
	Desempenho de custo

	LINHA DE BASE:
	Sem linha de base

	META
	Desvio máximo de 10% do orçamento previsto


	INDICADOR: 
	Quantidade de gerentes funcionais capacitados na metodologia 

	LINHA DE BASE:
	Sem linha de base

	META
	Todos, até dezembro/2009


	INDICADOR: 
	Quantidade de Tribunais com planejamento estratégico desdobrado e alinhado ao Planejamento Estratégico do Poder Judiciário 

	LINHA DE BASE:
	2008 – a apurar

	META
	100%, até setembro/2009


8. Marcos e entregas do projeto
	Estrutura de Decomposição de Trabalho (EDT)
	Cronograma
	Área Interveniente

	
	Início
	Término
	

	Diagnóstico da situação atual do Poder Judiciário 
	25/08/2008
	16/02/2009
	Judiciário

	Publicação do Planejamento Estratégico do Poder Judiciário
	16/02/2009
	23/02/2009
	Judiciário

	Diagnóstico da situação atual do CNJ
	23/10/2008
	19/12/2008
	

	Desdobramento da estratégia do Poder Judiciário para o CNJ
	23/10/2008
	28/02/2009
	

	Publicação do Planejamento Estratégico do CNJ
	01/03/2009
	08/03/2009
	

	Definição de critérios de seleção de iniciativas estratégicas
	09/03/2009
	16/03/2009
	

	Seleção dos projetos estratégicos
	17/03/2009
	24/03/2009
	

	Aquisição de sistema para gestão de indicadores
	23/10/2008
	30/12/2008
	

	Capacitação da equipe gestora na metodologia 
	01/11/2008
	31/01/2009
	

	Gestores funcionais capacitados na metodologia
	01/03/2009
	30/06/2009
	

	Desdobramento do Planejamento do Judiciário para os Tribunais 
	01/04/2009
	31/08/2009
	Judiciário

	Redesenho dos macroprocessos do CNJ
	15/02/2009
	31/05/2009
	

	Proposição de ajustes na estrutura organizacional
	01/06/2009
	30/06/2009
	

	Revisão do processo de proposta orçamentária
	01/03/2009
	31/03/2009
	

	Implantação de sistema de educação a distância baseado na Internet
	23/10/2008
	28/02/2009
	Judiciário

	Formação de multiplicadores no país, em gestão estratégica 
	01/03/2009
	31/07/2009
	Judiciário

	Formação de multiplicadores no país, em gestão de projetos
	01/03/2009
	31/07/2009
	Judiciário

	Reunião de Análise Estratégica
	15/12/2009
	15/12/2009
	Judiciário 


9. Custos do projeto
	Categoria
	Detalhamento
	Responsável
	Método de Aquisição
	Data Limite
	Exercício Financeiro
	Custo Estimado

	Realização de obras e instalações
	
	
	
	
	
	0,00

	Aquisição de equipamentos (permanente) 
	Aquisição de licenças de software
	
	Pregão
	30Dez08
	
	50.000,00

	Aquisição de material (consumo)
	
	
	
	
	
	0,00

	Diárias e passagens
	
	
	
	
	
	0,00

	Serviços de terceiros
	
	
	
	
	
	0,00

	Treinamentos


	Capacitação 
	
	Contratação direta
	28Fev09
	2009
	20.000,00

	
	
	
	
	
	Total:
	Ver 


10. Riscos

	IDENTIFICAÇÃO DOS RISCOS

	Se

(Causa)
	Então

(conseqüência)
	Categoria
	Probabilidade
	Impacto
	Severidade
	Resposta

	Não houver utilização de solução de sistemas em rede com suporte ativo da área tecnológica
	Risco de descontinuidade do projeto

Risco de não atingimento das metas de qualidade do projeto
	Qualidade
	Média
	Muito alto
	Alta
	Atuar para garantir os recursos necessários

	Não houver apoio da alta administração
	Risco de descontinuidade do projeto

Risco de não atingimento das metas de qualidade do projeto
	Qualidade
	Baixa
	Muito alto
	Alta
	Envolver a administração em todo o projeto

	Não houver definição clara e bem divulgada do escopo do projeto
	Risco de não atingimento das metas de qualidade do projeto
	Qualidade
	Baixa
	Alto
	Média
	Campanha esclarecedora sobre os objetivos

	Não houver a adoção de postura e atitudes ponderadas e flexíveis por parte da DGE
	Risco de não atingimento das metas de qualidade do projeto

Risco de reação negativa por parte dos gestores
	Qualidade
	Baixa
	Alto
	Média
	Fazer pesquisa de opinião para medir a aprovação das ações

	Não houver revisões e ajustes periódicos das definições
	Risco de não atingimento das metas de qualidade do projeto
	Qualidade
	Baixa
	Alto
	Média
	Atualização anual com participação dos públicos interessados

	Não serem executadas as ações de capacitação previstas para a equipe
	Risco de não atingimento das metas de qualidade do projeto
	Qualidade
	Baixa
	Alto
	Média
	Atuar para garantir os recursos necessários


11. Gestor do Projeto

	Nome
	Cargo

	Ana Carolina Lemos Chaer
	Diretora de Departamento

	Telefone
	Endereço Eletrônico
	Lotação

	3217 4994
	ana.chaer@cnj.jus.br
	DGE


12. Aprovação do Projeto

	Elaborado por
	Data
	Assinatura

	{gerente do projeto}
	
	

	Revisado por 
	Data
	Assinatura

	{titular da unidade}
	
	

	Recebido por /DGE
	Data
	Assinatura

	
	
	

	Ciente das Áreas Intervenientes
	Data
	Assinatura

	{titular da unidade}
	
	

	{titular da unidade}
	
	

	{titular da unidade}
	
	

	Aprovado por/ Secretário-Geral
	Data
	Assinatura

	
	
	


	Atualizações

	Data
	Versão
	Descrição
	Revisado por
	Aprovado por
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